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EDITORIAL 
 

Embora isso não tenha sido 

planejado, grande parte da 

revista deste mês acabou 

dedicada a celebrações. 

Celebrando o centenário da 

chegada do rádio ao Brasil, 

Sonia Regina Villarinho nos empresta uma crô-

nica em que rememora momentos gostosos da 

infância ao lado desse meio de comunicação 

revolucionário. Na seção poética, Fabio Shiva 

celebra o lançamento oficial da antologia “Cura 

Poética 2” – ocorrida no dia 14 de julho em Sal-

vador – com um artigo que se faz acompanhar 

por lindas fotos de Fabíola Campos e alguns 

versos inspirados de poetas participantes do 

livro. Ao lado dessas comemorações, a seção 

principal apresenta um bate-papo com Rodrigo 

Domit, que fala de sua trajetória e de sua atuação 

no blog Concursos Literários, um trabalho que 

pode ajudar outros autores a, um dia, celebrarem 

o sucesso na carreira. É isso. Vá para as próximas 

páginas e celebre conosco a literatura! 
 

                                                             Luzia Barbosa 
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Quando e como surgiu a ideia de criar o blog de con-

cursos literários? 

Só em 2007 eu descobri que existiam os concursos 
literários. Naquele mesmo ano, no Orkut, encontrei 
a comunidade Concursos Literários, onde comecei a 
participar ativamente compartilhando informações 
e ajudando a organizar o espaço. Em 2011, quando o 
Orkut dava sinais de que ia encerrar suas ativida-
des, julguei que o Facebook – cuja dinâmica nada 
funcional “soterra” os conteúdos após alguns dias – 
não deveria ser o único novo local para abrigar o 
nosso trabalho. Então resolvi criar o blog para ga-
rantir que a chama continuaria acesa. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como funciona o Concursos Literários? Você traba-

lha sozinho ou tem alguma equipe? 

Hoje o blog só tem um editor, que sou eu. Mas mui-
tos colaboradores antigos ainda dão uma ajuda, 
com destaque especial para Ana Rosa Santana, Zé 
Ronaldo e Cristina Bresser de Campos, que auxiliam 
na administração do grupo no Facebook. Em home-
nagem a todos que vêm colaborando de alguma for-
ma com o Concursos Literários ao longo dos anos, 
fizemos uma página no blog dedicada a eles. De 
qualquer forma, devo admitir que o espaço é bem 
menos coletivo e colaborativo do que eu gostaria. E 
isso ocorre porque não consegui chegar a uma con- 

https://concursos-literarios.blogspot.com/p/equipe-do-blog.html
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cepção que permita uma participação maior das 
pessoas em geral no projeto e nos processos sem 
romper nossa política editorial, a qual prezo muito. 
É uma questão na qual venho pensando nos últimos 
anos, mas ainda não achei uma solução. 
 
Além de atuar no blog, você também é escritor. Fale 

um pouco a respeito desse seu lado e sobre suas 

obras. 

Escrevo principalmente contos e poesias. Tenho 
alguns trabalhos premiados publicados no Brasil, 
em Portugal e na Alemanha. Faço textos curtos 
porque gosto de condensar significados e insignifi-
câncias; e acredito que devo estar fazendo algo 
certo, pois a Secretaria de Educação de Santa Cata-
rina indica contos meus para serem trabalhados em 
sala de aula. 

 O primeiro livro 
solo que publiquei foi 
“Colcha de Retalhos”, 
o resultado de experi-
ências diárias de es-
crita. Em 2008, de se-
gunda a sexta, eu me 
obrigava a escrever 
um texto por dia para 
o meu antigo blog pes-
soal, o Tiro Curto. Ao 
ver que o regulamen-
to do Prêmio SESC de 

Literatura permitia a inscrição de livros de contos, 
peneirei, lapidei e revisei cem textos. O título é 
“Colcha de Retalhos” devido ao livro ser justamente 
isso. Para a minha surpresa, fui um dos três fina-
listas da região Sul. Dois anos depois, uma versão do 
livro com setenta e três contos conquistou o pri-
meiro lugar no Prêmio Utopia. A primeira tiragem, 
de duzentos exemplares, foi realizada pela editora 
Utopia. Outros três mil foram impressos de forma 
independente. O Colchinha, a forma carinhosa co-
mo o chamo, também virou audiolivro, peça de tea-
tro, tema de trabalho escolar. É o meu orgulho. 

O segundo livro foi um pouco diferente. O “Ruí-
nas da Consciência” é resultado de uma fase, do pe-
ríodo em que morei no Rio de Janeiro e pude conhe-
cer um pouco mais a fundo as diversidades e insa-
nidades desse nosso país surreal. Até o processo de 
publicação foi diferente. A editora Patuá assumiu 

essa responsabilidade, com todo o carinho que o 
Eduardo Lacerda dedica à produção literária nacio-
nal e contemporânea. Gosto muito do Ruínas, mas é 
um livro bem mais pesado, dolorido. E ele chegou  
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num momento em que eu não tinha a mesma con-
dição de me dedicar à divulgação. Então, sinto que 
ainda estou em débito com ele. De qualquer manei-
ra, já penso em lançar um próximo... Não sei como 
ele vai ser, mas sairá assim que eu conseguir me or-
ganizar. 

Quem quiser conhecer meus trabalhos pode 
conferir aqui. Há, inclusive, obras gratuitas, dispo-
níveis para leitura on-line e download. 

 
Uma das maiores dificuldades para os escritores 

que desejam participar de concursos literários é sa-

ber “separar o joio do trigo”, ou seja, discernir entre 

concursos que valem a pena e os que nem tanto. 

Que dicas você pode dar a esses escritores? 

Acredito que o mais importante é conhecer quem 
está organizando o concurso e com qual propósito. 
Também é importante saber se ele é realmente uma 
oportunidade para você, se é voltado ao seu estilo 
de produção literária. E, para isso, basta ler o edital. 
Há tantas oportunidades por aí, que o mais impor-
tante é ter foco e ler os regulamentos na íntegra, sa-
bendo o que se quer. Desse modo, você vai poder es-
colher em quais concursos se inscreverá e, em cada 
caso, optar por fazer uma triagem e revisão de 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

obras já prontas ou produzir material novo, espe-
cífico para aquela determinada seleção. É muito co-
mum ver gente que encaminha até material de gê-
nero errado para os concursos; fica claro que a pes-
soa nem leu o edital. É triste isso para os organiza-
dores. 

 

Com base em sua longa experiência com concursos 

literários, que sugestões você pode dar para alguém 

ter êxito nesses certames? 

Nenhuma. Em cada cabeça, uma sentença. E cada 
corpo de jurados será composto por duas, três, cin-
co ou mais cabeças. O conselho que dou eu pego em-
prestado do Tezza: “Um concurso literário é apenas 
índice de valor de um momento, de acordo com as 
cabeças idiossincráticas dos jurados, e não uma de-
cisão transcendente decretada pelas musas.” “Um 
escritor sério não deixa de escrever porque perdeu 
um concurso, e nem se enche de vento porque 
ganhou.” 

 
Como você vê o cenário cultural brasileiro da atua-

lidade? 

Algumas pessoas não conseguem entender que pro-
dução cultural é geração de emprego e renda, é estí- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://linktr.ee/publicacoes
https://concursos-literarios.blogspot.com/2012/05/coluna-cristovao-tezza-literatura.html
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mulo à inovação em outros segmentos, é criação de 
uma sociedade mais inclusiva e voltada ao diálogo. 
São inumeráveis e imensuráveis os retornos à cole-
tividade quando há políticas públicas efetivas de in-
centivo à cultura, embora não seja fácil visualizar 
esses resultados de um dia para o outro (diferente 
do que acontece com uma obra de engenharia: um 
aeroporto, uma ponte, asfalto novo e pintado); en-
tão os políticos, via de regra preocupados apenas 
com reeleição, não investem na área. Como se vê, é 
difícil fazer uma análise do cenário cultural brasi-
leiro da atualidade sem falar do cenário político. 
Fico triste ao ver tanta desinformação a respeito 
das leis de incentivo à cultura e tanta desvaloriza-
ção da produção cultural brasileira. Críticas devem 
ser feitas, mas de forma sensata. É óbvio, por exem-
plo, que há problemas na Lei Rouanet. De um lado, 
temos os departamentos de marketing das empresas 
definindo os projetos; de outro, o Estado com o po-
der de conceder aprovação apenas aos artistas ideo-
logicamente engajados com o governo. Na prática, 
precisamos construir caminhos para que também 
haja efetivo incentivo aos pequenos e médios em-
preendedores culturais; e aos estreantes, que hoje 
sofrem na etapa de captação. Mas essa construção 
requer um diálogo envolvendo setor público, priva-
do e sociedade civil, algo que não ocorreu nos últi-
mos anos. Por isso é que precisamos votar bem e 
participar mais da elaboração das políticas públicas. 

 
 
 
 
 
 

Gostaria de deixar alguma mensagem para os nos-

sos leitores? 

Professores, bibliotecários e governos não vão dar 
conta de resolver nosso triste cenário se não houver 
autores, editoras e livrarias batalhando pela forma-
ção de leitores e pela valorização da literatura. Por-
tanto, discutam política e envolvam-se nos proces-
sos eleitorais, mas sempre voltando os olhos para a 
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política do dia a dia e para o seu papel social en-
quanto escritor e leitor, pois é nos desdobramentos 
dos feitos cotidianos que vamos ajudar a construir 
um país melhor, cultural e politicamente falando. É 
nisso que eu penso toda vez que bate um cansaço, 
mas insisto em manter o blog e outros projetos 
paralelos. 

 
Gostaria de mencionar alguns livros e autores que 

admira? 

Eu comecei a ler com a Turma da Mônica e o Meni-
no Maluquinho. Então não posso deixar o Mauricio 
de Sousa e o Ziraldo fora da lista. Há as pérolas 
nacionais: Guimarães Rosa, João Cabral de Melo Ne-
to, Clarice Lispector, Cecília Meireles, Mário Quinta-
na, Machado de Assis, Aluísio Azevedo... Aliás, “O 
Cortiço” é uma obra que me marcou muito. A relei-
tura desse livro foi a gota d’água para eu perceber 
que não dava mais conta de morar no Rio de Janei-
ro, por esgotamento mental mesmo; eu não tinha 
mais forças, não tinha mais cabeça. Acredito que, 
para quem leu a obra e conhece o Rio, não preciso 
explicar muito os meus motivos. Também é im-
portante destacar autores estrangeiros, como Gar-
cía Márquez, Saramago, Italo Calvino, Kundera, 
Steinbeck e Eduardo Galeano, que escreveu “O Livro 
dos Abraços”, outra obra marcante, que chegou 
igualmente à minha vida em um momento provi-
dencial, quando eu precisava justamente daquele 
abraço. Tive o prazer de conhecer pessoalmente o 
Galeano em 2006. Sua partida em abril de 2015 dei-
xou o mundo mais cinza... Minha imersão na produ-
ção literária se deve muito ao contato com a obra 
desse autor; e digo isso com orgulho. Por fim, men-
ciono a minha queda pela fantasia (Tolkien, George 
R. R. Martin) e pelas distopias (Orwell, Huxley, Za-
miatin, Bradbury). “Fahrenheit 451” é um dos livros 
que todo apreciador de literatura deveria ler. É in-
teressante conhecer o contexto de criação da obra e 
refletir acerca do momento atual, em que muitos 
estão indiferentes aos livros, presos em suas mul-
titelas, e até dispostos a incendiar os títulos mais 

“perigosos”.                                                                     ■  
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Sonia Regina Villarinho 

Carioca, professora aposentada, poeta, mosaicista, amante dos livros e das artes. 
A terceira filha de doze irmãos. Mãe de duas filhas e avó de três netos. Escreveu 
os primeiros poemas na adolescência inspirada por seu maior ídolo, J. G. de Araújo 
Jorge. Autora do livro de poesias “De Todo o Meu Coração - Cem Poemas de Amor”. 

 

  
OFICIALMENTE, o rádio nasceu no Brasil no dia 
sete de setembro de mil novecentos e vinte e 
dois, com a transmissão da fala do então presi-
dente Epitácio Pessoa durante as comemorações 
do centenário da Independência. Contudo, o rá-
dio só começou a operar efetivamente em abril 
do ano seguinte. Contrariando todas as previsões 
sobre a sua falência após a chegada da televisão 
ao país, ele completa cem anos neste mês. E so-
brevive a todos os modernos veículos de comuni-
cação. 

Ao me dar conta da grande fatia de tempo 
que pude vivenciar nos meus mais de setenta 
anos de vida, reflito sobre a importância que o 
rádio teve na minha infância. A ele estão associa-
das muitas memórias afetivas. Recordo-me das 
tantas vezes em que eu e meus irmãos nos sen-
tamos em frente à recém-adquirida radiovitrola 
para ouvir os programas dedicados ao público in-
fantil. Era a única hora do dia em que havia si-
lêncio numa casa tão cheia de crianças! 

Atribuo aos programas que ouvia o fato de 
ter desenvolvido maior sensibilidade e criativi-

dade. Dois deles marcaram significativamente 
não apenas a minha infância, mas a minha vida: 
“No tempo em que os bichos falavam” e “Alma 
das coisas”. O primeiro narrava fábulas com li-
ções de elevado cunho moral, tão importantes na 
formação do caráter. O segundo nos fazia acredi-
tar que todas as coisas possuem alma e senti-
mentos; que até mesmo um simples brinquedo 
sofre ao ser trocado por outro mais novo. Isso foi 
tão marcante para mim, que sempre sinto, até 
hoje, uma incômoda sensação de deslealdade 
quando doo um velho sofá ou troco de carro. Pa-
rece que os escuto dizer quão ingrata sou por 
descartá-los depois de me servirem tanto! 

Algumas décadas se passaram desde que di-
vidi com meus irmãos as brincadeiras e tra-
vessuras da infância. No entanto, nem todo esse 
tempo foi capaz de apagar as ternas lembranças 
daquela fase tão ludicamente mágica, quando a 
inocência nos permitia humanizar animais e 
objetos, nos inspirando uma empatia que a 
maioria das pessoas não costuma ter nem mesmo 
com os seus semelhantes. 

 

■   ■   ■ 
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FOI UMA VERDADEIRA FESTA DA POESIA o lançamento do livro “Cura 
Poética 2”, que aconteceu no dia 14 de julho, na cidade de Salvador. O 
espaço escolhido para o Sarau da Cura Poética foi a Casa Verde Itapuã, 
um santuário da natureza e de celebração das artes instalado justamente 
no bairro baiano mais cantado pelos poetas. A festa teve apresentação 
musical de Amadeus Alves, um dos fundadores do célebre grupo As 
Ganhadeiras de Itapuã. Entre uma música e outra, cada um dos presentes 
teve a oportunidade de declamar um poema, apresentar uma canção, fazer 
uma performance ou simplesmente deixar uma mensagem para todos. O 
resultado foi uma noite mágica e inesquecível, que fez jus à série de livros 
“Delirium Liricus – Pílulas Líricas de Vida e Morte”, na qual estão 
incluídos os dois volumes já lançados da “Cura Poética”. Vamos recordar 
um pouco essa história. 

A série teve origem com uma ideia de Sergio Carmach, editor da 
Verlidelas, que classificou as poesias em três categorias de “pílulas 
líricas”: remédios (quando mais otimistas), venenos (quando mais 
pessimistas) e placebos (quando feitas para divertir, encantar). O sucesso 
do primeiro livro da série (organizado por Anorkinda Neide e Sergio 
Carmach) entre os poetas logo gerou um segundo volume, “Indrisus”. 

https://www.verlidelas.com/product-page/cura-poética-2
https://www.verlidelas.com/product-page/cura-poética-2
https://www.instagram.com/casaverdeitapua/
https://www.instagram.com/amadeualvesribeirofilho/
https://ganhadeirasdeitapua.org/
https://ganhadeirasdeitapua.org/
https://www.verlidelas.com/product-page/delirium-liricus
https://www.verlidelas.com/autor/anorkinda-neide
https://www.verlidelas.com/product-page/indrisus
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Em maio de 2020, quando o mundo vivia os terríveis momentos 
iniciais da pandemia do novo coronavírus, Sergio convidou a mim, Fabio 
Shiva, para coorganizar o terceiro volume da série, o primeiro a ter como 
tema específico a “Cura Poética”. Novamente, o resultado acabou 
superando todas as expectativas: foram selecionados 119 poemas de 47 
poetas dos mais diversos recantos do Brasil. 

E a aventura estava só começando. Para planejar e organizar a live de 
lançamento (no Instagram) com tantos participantes, foi criado no 
WhatsApp o grupo Cura Poética. Depois de realizado o evento virtual, 
vimos que o clima estava tão gostoso no grupo que a maioria decidiu pela 
sua manutenção. Assim, ele continua ativo até hoje, como um espaço de 
compartilhamento de poemas e afetividade. De lá para cá, algumas ações 
coletivas bem marcantes foram desenvolvidas por meio desse espaço, 
como a campanha de envio de poemas pelas redes sociais e a gravação do 
vídeo “Canção para não morrer esse ano”, com a participação de vários 
poetas. Se você quiser integrar o grupo no WhatsApp, basta entrar em 
contato através do e-mail fabioshiva@verlidelas.com. 

A proposta da “Cura Poética” teve tanta repercussão, que fui 
convidado a gravar um vídeo sobre o tema para o Horizontes Caórdicos 
(México). Tudo mostrava que em breve teríamos um segundo volume da 
antologia. De fato, a “Cura Poética 2” foi lançada, e com um êxito ainda 
mais expressivo, reunindo 62 poetas e 113 poemas. A festa de lançamento 
dessa vez aconteceu de forma presencial, mas tendo também transmissão 
simultânea pelo Instagram. Hoje, com o intuito de levar a obra ao maior 
número possível de leitores, ela está disponibilizada gratuitamente em 
PDF no site da editora. 

Agora, é só aguardar a chegada da “Cura Poética 3”... Enquanto isso, 
curta nas páginas a seguir as fotos da festa de lançamento em Salvador do 
segundo volume. 

   

 

 
 
 
 

  

https://www.verlidelas.com/autor/Fabio%20Shiva
https://www.verlidelas.com/autor/Fabio%20Shiva
https://www.verlidelas.com/product-page/Cura-Poética
https://www.instagram.com/p/CHy4zIZJuei/
https://youtu.be/eHj_v82plCM
https://www.verlidelas.com/product-page/cura-poética-2
https://www.instagram.com/p/CgA1Hdvjsuz/
https://2974b45f-34fc-47a7-802b-9b4757294e34.usrfiles.com/ugd/2974b4_5c0ff8010f964fdea1fadb08e1f410d6.pdf
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                                                                                            Confira on-line

 

https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1027-fm/17615

